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PAULA SCHILD MASCARENHAS
Prefeita de Pelotas

O turismo é um setor que não tem limite de crescimento e, na medida que cresce, 
que se desenvolve, gera emprego e renda. 

O Plano Municipal do Turismo é importantíssimo porque traz um planejamento 
de ações que integra todos os setores envolvidos, não só o público, mas os tantos 
agentes privados que trabalham na área.

Pelotas tem a característica de contar com um potencial turístico muito diversifi-
cado. Ele não é concentrado – não há só um tipo de turismo. Temos o patrimônio 
histórico, as potencialidades do turismo rural, o náutico, o de eventos, não só como 
a Fenadoce, mas eventos acadêmicos das tantas universidades – organismos que 
têm este viés. E, quanto mais diversificado o setor, mais difícil é de integrar as 
ações para que se tenha um trabalho que dê resultados, que compreenda tudo o 
que está envolvido, integre os diversos setores e atores, e que faça o turismo ser 
produtivo.

PALAVRA DA
PREFEITA
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“Recebendo bem, para receber de novo”, com essa metodologia não seria utopia 
transformar o turismo em Pelotas como principal fonte de renda do nosso muni-
cípio. 

Nossa cidade é marcada por muitas belezas, possuidora de riquezas naturais na 
cidade e na zona rural, mas destacada no cenário Nacional pelo rico valor histórico 
cultural e patrimonial. Pelotas destaca-se de várias formas através de importantes 
feiras, eventos e organismos públicos e privados que tem a tarefa de propagar as 
nossas potencialidades. 

Pelos antepassados fomos presenteados com a rica herança patrimonial dos casa-
rões, parques, museus; pela natureza, contemplados pelas praias do Laranjal, São 
Gonçalo e inúmeros pontos turísticos na nossa zona rural colonizada principalmen-
te por portugueses, alemães e italianos. Naturalmente por herdarmos um DNA de 
um povo acolhedor, acredito que o Plano Municipal do Turismo vem a ser uma fer-
ramenta de extrema importância para explorarmos ainda mais nossas potenciali-
dades e ampliarmos nossa capacidade quanto à infraestrutura, gestão, legislação, 
promoção e comercialização.

Desta forma, acredito que a soma dos esforços individuais permitirá resultados co-
letivos em prol da nossa Princesa do Sul – patrimônio do nosso Estado, patrimônio 
de todos nós pelotenses da cidade e do campo.

IDEMAR BARZ
Vice-Prefeito de Pelotas

PALAVRA DO
VICE PREFEITO
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Considero importante destacar os últimos quatro anos nos quais trabalhamos  ali-
cerçados no Plano Municipal de Turismo datado de 2004, e, portanto, verificamos os 
avanços importantes no trade turístico de Pelotas, que ocorreram neste período. É 
visível que o número significativo de eventos culturais realizados em nossa cidade, 
somados às belezas naturais; aos empreendimentos da Região da Colônia; ao nos-
so patrimônio histórico e cultural - com os casarões maravilhosos, e a revitalização 
do Centro Histórico -; à rica gastronomia - em especial os Doces de Pelotas -; e aos 
mais de 30.000 estudantes que recebemos anualmente - por sermos considerados 
um polo educacional -, atraíram milhares de turistas nesses últimos anos para o 
município.

Assim, nosso grande desafio era o de reescrever e reestruturar o Plano de Turismo 
que remetesse a uma visão de longo prazo. Este documento aponta ações que se-
rão realizadas até 2024 e seus eixos de atuação foram construídos em forma con-
junta com 22 representatividades da comunidade com vínculo ou interesse turístico. 
Um de seus grandes objetivos é dar conhecimento à população, pois é missão da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo promover a compreensão da 
importância econômica e social do turismo como peça fundamental do desenvolvi-
mento do município, e ainda ter uma política pública e uma equipe capacitada para 
desenvolvê-lo. Diante de todas essas considerações não tenho nenhuma dúvida do 
potencial  turístico a ser explorado em Pelotas e na Costa Doce. E tenho a certeza 
de que este documento oportunizará que os grupos afins formados para contri-
buírem nas ações dos eixos, unindo o poder público, a iniciativa privada e outras 
instituições possam, de forma organizada, acelerar o desenvolvimento sustentável 
do turismo em Pelotas deixando resultados efetivos em emprego e renda.

PAULO FERNANDO CURI ESTIMA
Secretário de Desenvolvimento Econômico e Turismo

PALAVRA DO
SECRETÁRIO
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Pelotas é a terceira cidade mais populosa do estado do Rio Grande do 
Sul, possui, segundo o último censo, 328.275 mil habitantes²  sendo que 
92% deste total residem na zona urbana da cidade. Situa-se na conflu-
ência das rodovias BR 116, BR 392 e BR 471, que juntas fazem a ligação 
aos países do Mercosul e capitais do Brasil. Dista 249 km da capital do 
Estado, 60 Km do Porto de Rio Grande, o maior do sul do Brasil, 150 Km 
de Jaguarão e 250 Km de Chuí, fronteiras com o Uruguai (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE PELOTAS, 2006).

A cidade é caracterizada por possuir, em sua formação cerca de 28 et-
nias, sendo portugueses, espanhóis, franceses, italianos, alemães e 
africanos em sua maioria, que conferem ao povo pelotense uma grande 
riqueza cultural devido à vasta miscigenação encontrada. Atualmente 
essa riqueza cultural permanece cultivada através de manifestações, 
como grupos de dança, corais, clubes, e festas tradicionais (PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE PELOTAS, 2006).De acordo com estudo de Be-
temps e Abuchaim (2010), as primeiras referências históricas sobre o 
surgimento da cidade são referentes ao ano de 1758, com a doação de 
terras para o coronel Thomas Luís Osório; nessa época,  o território já 
era ocupado por paulistas, cariocas, cearenses e alguns portugueses.

A história do município está diretamente relacionada à indústria char-
queadora, atividade característica em toda a região, que compreendia 
o Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina. No ano de 1780 o português 
José Pinto Martins, retirante do Ceará, instalou, às margens do Arroio 
Pelotas, a primeira charqueada na cidade; sendo um conhecedor da 
técnica da carne de sol foi considerado o pioneiro do charque (MAGA-
LHÃES, 1991).

A prosperidade do estabelecimento estimulou a criação de outras char-
queadas e o crescimento da região, chegando a existir em média 40 
charqueadas, com 80 a 200 escravos em cada uma, dando origem à po-
voação que demarcaria o início do município. No dia 7 de julho de 1812, 
foi criada a Freguesia de São Francisco de Paula; mais tarde, em 1832, 
através de um decreto imperial a freguesia é elevada à categoria de vila 
e no 1° ano da Revolução Farroupilha, em 27 de junho de 1835, torna-se 

____________________

¹   Pesquisa realizada por Denise da Silva Heres.

²   Informação disponível no site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.

1. INTRODUÇÃO AO MUNICÍPIO¹ cidade de Pelotas recebendo esse nome em referência à embarcação 
chamada Pelota³. (MAGALHÃES, 1993). 

Com a eclosão da Revolução Farroupilha em 1835, a já cidade de Pelo-
tas parou de produzir charque, e, com isso, as atividades socioculturais 
também     pararam (MAGALHÃES, 1993). Após 
esse período, houve um intenso processo de ur-
banização da cidade e um retorno às atividades 
culturais como saraus e bailes. 

O poderio econômico e social dos charqueadores 
era tão forte que os mesmos mandavam cons-
truir no centro da cidade grandes casarões para 
serem ocupados nos períodos de entre safra do 
charque. Projetados por arquitetos de renome e 
tendo boa parte do material utilizado para cons-
trução importado da Europa, estes palacetes exi-
biam a opulência de seus proprietários. A rique-
za advinda da economia charqueadora era tanta 
que estes charqueadores mandavam construir 
prédios públicos e demais obras que julgassem 
necessárias ao desenvolvimento da cidade (MA-
GALHÃES, 1993).

O município também foi berço e morada de inú-
meras personalidades da cultura nacional, como o escritor João Simões 
Neto e pintor Leopoldo Gotuzzo, cujos trabalhos ultrapassaram as fron-
teiras de Pelotas conquistando prêmios e exposições até na Europa. 

Segundo Alves (2010, p. 231),

Pelotas também desfrutava de posição privilegia-
da, com relação ao comércio e à cultura; novida-
des trazidas da Europa por filhos de charqueado-
res, imediatamente eram copiadas por aqueles 
que não podiam viajar com a mesma facilidade.

PELOTAS TAMBÉM 
DESFRUTAVA DE 
POSIÇÃO PRIVILEGIADA, 
COM RELAÇÃO AO 
COMÉRCIO E À CULTURA; 
NOVIDADES TRAZIDAS 
DA EUROPA POR FILHOS 
DE CHARQUEADORES, 
IMEDIATAMENTE ERAM 
COPIADAS POR AQUELES 
QUE NÃO PODIAM 
VIAJAR COM A MESMA 
FACILIDADE.

____________________

³   Pelota é uma embarcação arredondada toda de couro e galhos de corticeiras. Pela 

quantidade de pelotas existentes no arroio foi titulado o nome ‘Pelotas’ primeiro ao arroio e 

mais tarde à cidade. “A pelota mais simples é aquela que o cavaleiro isolado faz com couro 

da sela do seu cavalo e na qual ele encerra suas roupas. Lançando-se em seguida a nado, 

precedido por seu negro e por seu cavalo, ele reboca com o laço essa verdadeira pelota de 

couro impermeável que flutua facilmente com ele”. Jean Baptista Debret (1835).
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Atualmente a economia da cidade é impulsionada pelos serviços, co-
mércio, educação, saúde dentre outros fatores. Os trabalhadores dis-
tribuem sua ocupação funcional nos diversos segmentos da economia, 
setor primário (agropecuária, pesca, extração mineral), 14,8%, setor se-
cundário  29,6%, setor terciário (comércio e serviços) 56%, sendo este 
segmento maior impulsionador de renda da cidade, pois Pelotas possui 
um grande centro comercial. (PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS, 
2006)

Outra característica marcante em Pelotas é a educação, a cidade conta 
com cinco instituições de ensino superior que oferecem graduação e 
Pós graduação sendo elas:   Universidade Federal de Pelotas, Univer-
sidade Católica de Pelotas, Faculdades Anhanguera, Faculdade de Tec-
nologia Senac-RS e  Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSUL). Sendo 
assim, Pelotas é reconhecida pela sua história cultural e pela capaci-
dade de formar profissionais qualificados, atendendo as mais diversas 
áreas empresariais.

23
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APRESENTAÇÃO
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2. APRESENTAÇÃO

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo, e as institui-
ções pertencentes ao Conselho Municipal de Turismo – COMTUR, apre-
sentam o Plano Municipal de Turismo de Pelotas 2017-2024 (PMT). O 
objetivo do projeto é a integração e ordenação dos esforços e ações do 
desenvolvimento turístico no município.

Os planos estratégicos constituem-se em uma ferramenta fundamen-
tal para qualquer destino que considere a atividade turística fonte de 
desenvolvimento econômico proporcionando melhoria de vida de sua 
população.

Este plano está dividido 6 seções:

— Justificativa e objetivos do PMT;
— Metodologia de elaboração;
— Apresentação da matriz SWOT: forças, oportunidades, fraquezas e 
ameaças; 
— Diagnóstico dos aspectos gerais do turismo de Pelotas: Contextuali-
zação Histórica do município;
— Diagnóstico dos aspectos gerais do turismo de Pelotas: Dados socio-
econômicos, Análise da Oferta e da Demanda e Análise dos Canais de 
Comercialização do destino;
— Apresentação das Estratégias e Ações e seu cronograma para o de-
senvolvimento do turismo.

A elaboração do Plano Municipal de Turismo de Pelotas justifica-se pela 
necessidade de acompanhar as conquistas, determinar os objetivos, co-
ordenar e integrar as ações e estratégias de promoção, comercialização 
e de desenvolvimento do turismo local que conduzirão para o desenvol-
vimento sustentável, norteados pelas problemáticas e tendências com 
o fim de evitar estrangulamentos (atuais e/ou futuros), respeitando o 

2.1. JUSTIFICATIVA

meio ambiente e bem estar social.

Somente por meio do diagnóstico e análise da atual situação do destino, 
é possível apresentar um plano de desenvolvimento turístico sustentá-
vel e com foco na construção permanente (pontos fortes versus pontos 
fracos, oportunidades versus ameaças, avaliação versus reestrutura-
ção), direcionando os esforços, trabalhando nas ações prioritárias por 
meio do compromisso com a otimização, tirando o máximo proveito dos 
recursos internos (capacidade e disponibilidades) com a dinâmica do 
ambiente externo.

GERAL:  Estruturar e ordenar o turismo na cidade de Pelotas de for-
ma harmoniosa com o meio ambiente e com as melhorias nas condi-
ções socioeconômicas do município através do fortalecimento dos pon-
tos fortes, trabalhando os pontos fracos e os estrangulamentos atuais 
e futuros, para assim posicionar o município como destino competitivo 
e de qualidade.

ESPECÍFICOS: Promover coordenação dos setores público e pri-
vado; promover integração e ordenação dos esforços e ações do desen-
volvimento turístico no município; fomentar a produção turística, a fim 
de manter uma oferta qualificada, ancorada nos segmentos turísticos 
potenciais; melhorar a qualidade e a competitividade do destino; me-
lhorar a qualidade de vida e bem estar social; incrementar a geração 
de divisas e a chegada de turistas; buscar a preservação dos recursos 
naturais e culturais do município; realizar promoção e comercialização 
do destino; realizar gestão e avaliação turística permanente; qualificar 
os produtos turísticos do município.

2.2. JUSTIFICATIVA
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3.
METODOLOGIA
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Pelotas faz parte da região turística da Costa Doce e é um importante 
polo turístico do sul do Estado, atraindo milhares de turistas de toda 
parte do Brasil e dos países do MERCOSUL pelo seu diversificado e 
moderno comércio lojista, seu patrimônio cultural, pela realização de 
grandes eventos e por seus atrativos turísticos naturais e culturais.

Por ser um dos principais destinos turísticos 
do Rio Grande do Sul, proporcionou interven-
ções e estudos de vários projetos de entidades 
relacionadas ao turismo, como o Ministério do 
Turismo, Secretaria de Estado, Universidades, 
Associações e Sistema S, além de várias ini-
ciativas em prol ao desenvolvimento socioeco-
nômico do Município como o do COREDE- SUL, 
Agenda pelotas 2022, detalhados no capítulo 5, 
resultando em uma base de informações que 
serviram para a estruturação do Plano Estra-
tégico de ação como instrumento transforma-
dor do desenvolvimento do turismo em Pelo-
tas, favorecendo seu crescimento de maneira 
ordenada e sustentável.

Para compreender o sistema turístico na ci-
dade de Pelotas foi necessária a utilização de 
um rol de antecedentes para assim obter uma 

base teórica fundamentada no método analítico do ambiente, resultan-
do nas Estratégias e Ações detalhadas no capítulo 5 deste Plano.

O Método analítico parte do seguinte pressuposto: avaliar todo (o ter-
ritório) é muito complexo pela inter-relação dos fenômenos (espaciais, 
ambientais, econômicos, sociais e turísticos) e pela grande quantidade 
de elementos diferentes. Ante esta circunstância, a opção é dividir o 
todo em diferentes partes, para assim analisar e avaliar individualmen-
te cada uma delas, relacionado- as com o desenvolvimento turístico real 
ou potencial de Pelotas.

Para o estabelecimento das linhas estratégicas e ações voltadas ao de-
senvolvimento do turismo em Pelotas, realizou-se o levantamento das 
seguintes variáveis: dados socioeconômicos do município de Pelotas, 
Oferta e Demanda turística, análise nos canais de Promoção do destino, 

PARA COMPREENDER 
O SISTEMA TURÍSTICO 

NA CIDADE DE PELOTAS 
FOI NECESSÁRIA A 

UTILIZAÇÃO DE UM ROL 
DE ANTECEDENTES PARA 
ASSIM OBTER UMA BASE 

TEÓRICA FUNDAMENTADA 
NO MÉTODO ANALÍTICO DO 

AMBIENTE, RESULTANDO 
NAS ESTRATÉGIAS E 

AÇÕES DETALHADAS NO 
CAPÍTULO 6 DESTE PLANO.

3. METODOLOGIA bem como análise do Plano Municipal de Turismo lançado em 2004, 
Índice de Competitividade do Turismo (2014) atualizado pelo Governo 
do Estado do Rio Grande do Sul, pesquisas aplicadas nos Centros de 
Atenção ao Turista (CATs) da cidade, Estudo e Definição Estratégica ela-
borada pelo Grupo Gestor através do Projeto Gestão & Planejamento 
Turístico do Ministério do Turismo e Instituto Marca Brasil, Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento da Região Sul do RS, Plano Estratégico 
de Desenvolvimento local, somados à discussão com agentes públicos 
e privados locais, através de grupos de trabalho com o Conselho Mu-
nicipal do Turismo de Pelotas- COMTUR, e assim determinar o Plano 
Estratégico e suas ações objetivando fortalecer os pontos fortes, tra-
balhar os pontos fracos e os estrangulamentos atuais e futuros, que 
contribuam para o desenvolvimento turístico da cidade de Pelotas de 
forma harmoniosa com o meio ambiente e as melhorias das condições 
socioeconômicas do município.

A seguir, serão apresentadas as etapas da metodologia a ser desenvol-
vida no plano.

CONTEXTUALIZAÇÃO
HISTÓRICA

I.
DIAGNÓSTICO

PRÉVIO

II.
LEVANTAMENTO DE

ESTRATÉGIAS E AÇÕES

III.
REUNIÕES DE
DEFINIÇÕES

IV.
APRESENTAÇÃO E 

LANÇAMENTO DO PLANO

V.
INÍCIO E SEGMENTO DAS

AÇÕES DO PLANO

VI.
AVALIAÇÃO E

MONITORAMENTO

LEVANTAMENTO
DE ANTECEDENTES

MATRIZ
SWOT
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ETAPA I: DIAGNÓSTICO PRÉVIO

ETAPA II: LEVANTAMENTO DE 
ESTRATÉGIAS E AÇÕES

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo – SDET elabo-
rou o diagnóstico através da recopilação, registro e organização das 
informações e estudos que permitiram conhecer a realidade e/ ou a 
aproximação dela, para assim dispor dos dados fiáveis que serviram de 
base para as tomadas de decisões para a realização das ações do Plano 
Municipal de Turismo de Pelotas.

A partir do levantamento das estratégias e ações, se deu início a um 
diálogo entre o COMTUR, empresários, autoridades, técnicos e demais 
agentes sociais, para definir as ações e estratégias do PMT e cronogra-
ma de trabalho.

ETAPA III: REUNIÕES DE 
DEFINIÇÕES

O diagnóstico serviu de guia para determinar as estratégias e ações do 
Plano Municipal de Turismo de Pelotas, pois se identificaram as poten-
cialidades a serem fortalecidas e mantidas, os estrangulamentos e as 
ações corretivas através de uma relação de cooperação entre institui-
ções públicas e privadas.

O Plano Municipal de Turismo de Pelotas é apresentado em sessão so-
lene pela Prefeitura Municipal de Pelotas e o Conselho Municipal de 
Pelotas.

Após o lançamento do PMT se dará início ao estabelecimento dos Gru-
pos de Trabalho que vão estabelecer das prioridades para a execução 
das ações estabelecidas no PMT, sendo o COMTUR e a SDET os articu-
ladores no fomento à realização das ações junto aos parceiros/execu-
tores.

ETAPA V: INÍCIO E SEGUIMENTO 
DAS AÇÕES

O PMT será avaliado e monitorado, sempre que necessário, e tomadas 
as medidas corretivas e de ajustes pertinentes, sendo obrigatoriamente 
realizado com a periodicidade máxima de 4 anos.

ETAPA IV: LANÇAMENTO E 
APRESENTAÇÃO

ETAPA VI: AVALIAÇÃO E 
MONITORAMENTO



35

FORÇAS
(strenghts)

OPORTUNIDADES
(opportunities)

FRAQUEZAS
(weakness)

AMEAÇAS
(threatness)

— Localização privilegiada e proximidade à fronteira;
— Disponibilidade de vários modais de transportes;

— Atributos naturais (lagoas, praias, canal, planície, montanha, proximidade do mar); 
— Rico patrimônio histórico e cultural; riqueza do seu centro histórico,

— Tradição doceira de Pelotas;
— Grandes e diversificados eventos;

— Diversidade gastronômica;
— Comércio e serviços diversificados;

— Polo de Ensino Superior e Pesquisa;
— Vasta oferta de mão de obra qualificada;

— Ampla gama de atividades culturais;
— Prefeitura Municipal possui Secretaria de Cultura e de Turismo estruturadas;

— Conexão aérea com o principal centro emissivo;
— Acessos ao Município estão sendo qualificados;

— Sinalização turística de acordo com o padrão oficial;
— Centros de Atenção ao Turista em funcionamento e com materiais disponíveis ao 

turista;
— Oferta de serviços de segurança e saúde os quais são estendidos aos turistas;

— Cobertura de serviços de energia elétrica na zona urbana e rural de boa qualidade;
— Adequada infraestrutura de acesso ao atrativo Praia do Laranjal;

— Infraestrutura hoteleira e gastronômica de qualidade;
— Grande oferta na gastronomia;

— Alta circulação de turista de negócios durante a semana; e
— Um núcleo de atividades de chamada indústria criativa (Mídia e Espetáculos ao Vivo; 

Design; Visual e Patrimônio Histórico).

— Proximidade à fronteira;
— Fácil acesso aos países do Mercosul;

— Acesso rodoviário, portuário e aeroportuário;
— Tendência de crescimento elevado da demanda por turismo de natureza, cultural e 

esportivo náutico;
— Tendência de crescimento elevado da demanda por turismo de eventos e de 

    executivos em viagens;
— Expansão e fomento do acesso aéreo;

— Forte potencial hídrico a ser explorado;
— Atrativos naturais a ser explorado;

— Vasto patrimônio histórico-cultural;
— Cooperação fronteiriça para o Turismo no Mercosul;

— Elevação da demanda externa pela oferta de ensino superior em Pelotas;
— Utilização de websites, aplicativos, redes de informação e veículos de comunicação 

local para divulgação da oferta turística;
— Vasta oferta de cursos técnicos e superiores na área de turismo;

— Melhorias no acesso rodoviário e portuário da região;
— Forte potencial econômico e recente interesse de empresas de grande porte por 

estabelecerem-se no município; e
— Criação de novos eventos (gastronômicos, culturais e Educacionais).

3.2. MATRIZ SWOT

— Falta de visão do empresariado local para iniciativas conjuntas para o 
desenvolvimento da atividade turística;
— Crise nacional e internacional;
— Rodovia pedagiada (contrato vai até 2022 com tarifas elevadas);
— Lei da faixa de fronteira (restrição a empreendimentos – 150 km);
— A inexistência de Plano de Marketing que oriente as ações no município;
— Desarticulação local no setor de eventos;
— Desarticulação do empresariado para ações em conjunto e no repasse de informações 
(Dados de desempenho e demanda);
— Falta de estudo e aplicação de pesquisa de oferta e demanda turística;
— Falta de estudos sobre o impacto da atividade turística;
— Falta de controle de capacidade de carga nos atrativos culturais.

— Problemas na pavimentação de acesso, limpeza pública e a iluminação em determinados locais;

— Inexistência de linha turística regular no município;

— Sinalização turística ainda apresenta-se insuficiente;

— Baixa adesão dos empreendedores locais para a qualificação dos funcionários;

— A comunidade pelotense não se reconhece como cidade turística;

— Desarticulação do empresariado para ações em conjunto, além da falta de prestação 

    de informações, tais como os dados da demanda; 

— UHs não são suficientes na alta temporada ou em períodos especiais;

— Baixa oferta de hospedagens alternativas;

— Falta de políticas públicas de mobilidade urbana;

— Desarticulação do calendário de eventos;

— Falta de plano de Marketing integrado de promoção da cidade, seus eventos e atrativos;

— Falta de estudo de oferta e demanda turística;

— Falta de estudos sobre o impacto da atividade turística;

— Inexpressiva presença de redes nacionais e internacionais do setor gastronômico e 

    hoteleiro no município;

— Falta de atendimento bilíngue em hospitais;

— Falta de participação dos gestores em cursos voltados ao setor, bem como o pequeno interesse 
dos mesmos em possibilitar capacitação aos seus empregados;

— Baixa interatividade e integração do trade turístico local;

— Falta de eficácia nos mecanismos regulatórios do espaço público;

— Falta de repasse de informações sobre a demanda e nível da ocupação hoteleira;

— Falta de pacotes turísticos/ações para a comercialização para fomentar visitação em 

    períodos de baixa demanda;

— Pouca alternativa gastronômica aos domingos;

— Pouca movimentação de turistas aos finais de semana;

— Prédios históricos e museus fechados nos finais de semana.
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4.
DIAGNÓSTICO



39

PELOTAS

PORTO ALEGRE

Para a definição do diagnóstico, bem como para o estabelecimento das 
estratégias e ações do Plano Municipal de Turismo de Pelotas 2017 - 
2020 se utilizaram diversificadas fontes de estudos: dados socioeco-
nômicos do Município; análise da oferta; apresentação e análise das 
pesquisas aplicadas no CAT do Mercado Central de Pelotas; análise dos 
canais de promoção do destino; índice de competitividade do turismo 
(2014); Plano Municipal do Turismo de Pelotas (2004); Projeto Gestão 
& Planejamento de Destinos Turísticos (2010); Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Local - Agenda Pelotas 2022; Plano Estratégico de 
Desenvolvimento da Região Sul do RS; trabalhos na área; reuniões e 
pesquisas com o trade.

4.1. ASPECTOS GERAIS DO
TURISMO E DADOS 
SOCIOECONÔMICOS DE PELOTAS

4.1.1. LOCALIZAÇÃO

4.1.2. DADOS GERAIS

Área de unidade territorial

Estimava da população residente (2015)

Lei de criação

Distritos

Regiões administrativas

Distância rodoviária às principais capitais

Acessos rodoviários

Temperatura média anual

Abastecimento domiciliar de água

1.610,084 km²

342.873

07/07/1812

Alegre, Cascata, Cerrito, Monte Bonito, 

Quilombo, Rincão da Cruz, Santa Silvana, 

Triunfo e Z3.

Areal, Barragem, Centro, Fragata,

Três Vendas, São Gonçalo e Laranjal.

Porto Alegre: 255 Km

Florianópolis: 739 Km

Curitiba: 991 km

São Paulo: 1372 Km

Brasília: 2290 Km

Fronteira com o Uruguai: 135 Km

BR 116, BR 392 e BR 471

17,6ºC

91,06%

4.1.3. CLIMA

INFORMAÇÕES GERAIS DO MUNICÍPIO (FONTE: IBGE/2015, FEE/2013 e COREDE-SUL)

Temp. média ºC

JAN | FEV  | MAR | ABR | MAI | JUN | JUL | AGO | SET | OUT | NOV | DEZ | ANO

NORMAIS CLIMATOLÓGICAS PERÍODO: 1971/2000 (FONTE: Estação Agroclimatológica: Capão do Leão 
- RS [Embrapa/ETB - Campus da UFPe] Convênio Embrapa/UFPel/INMET)

 23,2  23,0    21,7    18,5   15,1   12,4   12,3   13,4   14,9   17,5    19,6   22,0   17,8
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4.1.4. FINANÇAS PÚBLICAS

INTERNO BRUTO DE PELOTAS POR SETOR (FONTE: IBGE/2013)

4.1.5. ÍNDICE DE 
DESENVOLVIMENTO HUMANO

IDH-M

IDH-M Renda

IDH-M Educação

IDH-M Longevidade

2010

 0,739

0,758

0,632

0,844

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO MUNICIPAL (IDH-M) (FONTE: PNUD, 2010)

 R$ 00

R$ 500.000,00

R$ 1500.000,00

R$ 2.500.000,00

R$ 3.500.000,00

R$ 4.500.000,00

VALOR ADICIONADO
BRUTO DOS SERVIÇOS

VALOR ADICIONADO
BRUTO DA AGROPECUÁRIA

VALOR ADICIONADO
BRUTO DA INDÚSTRIA

Conforme se destaca no Índice de Competitividade (Capítulo 4.6), Pe-
lotas é uma cidade que possui qualificação acima da média no que diz 
respeito aos seus atrativos turísticos, qualidade nos serviços e equipa-
mentos turísticos, Economia Local, Capacidade Empresarial, Aspectos 
Ambientais e Aspectos Culturais, critérios básicos para uma oferta tu-
rística diversificada e com forte potencial para o desenvolvimento da 
atividade turística em um destino. Porém, a não existência de um in-
ventário turístico da cidade de Pelotas restringe a informação da oferta. 

Os dados a seguir são baseados no registro de instituições turísticas 
locais, como o guia turístico elaborado pelo Pelotas Convention & Visi-
tors Bureau em 2010 bem como pelo levantamento dos atuais empre-
endimentos em funcionamento, realizado pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Turismo.

4.2. ANÁLISE DA OFERTA 
TURÍSTICA

4.2.1. EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS 

____________________

4   O valor pode não refletir a realidade do município, já que muitos estabelecimentos 

não possuem registro formal e outros não possuem caráter turístico.

GUIA DE INFORMAÇÕES TURÍSTICAS 2010 (FONTE: Adaptação SDET)

Serviços e equipamentos de hospedagem 
(hotéis, motéis, pousadas, hostel e campings) 

Serviços e equipamentos de gastronomia de interesse turístico
(restaurantes, bares, cafés, doçarias e lanchonetes) 

Serviços e equipamentos de agenciamento

Casas de câmbio

Serviços e equipamentos para transporte

Serviços e equipamentos de lazer e entretenimento 
(museus, cinemas e teatros) 

TOTAL

37

164

19

3

16

18

257

2010

45

253

24

4

23

38

387

2015
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Meios de Hospedagem | Pelotas (2010/2015) (FONTE: Guia de Informações Turísticas 2010 - Adaptação SDET)

SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS DE HOSPEDAGEM

Hotéis

Hostels

Pousadas

Motéis

Campings

TOTAL

 

Estab.

11

-

5

11

5

GUIA DE INFORMAÇÕES TURÍSTICAS 2010 (FONTE: Adaptação SDET)

2010

UHs

689

-

27

272

-

 

Leitos

1307

-

78

544

-

 

Estab.

17

2

10

10

7

2015

UHs

813

20

90

261

-

 

Leitos

1859

79

329

522

-

Observa-se que houve um incremento de 35% de meios de hospedagem 
em 5 anos. A abertura de 6 novos hotéis, 2 hostels, 5 pousadas e 2 cam-
pings, além da requalificação dos antigos empreendimentos através de 
ampliação e reformas nas Unidades habitacionais, oportunizou um au-
mento de 30,8% de novos leitos no município. 

2010 2015

0

4

8
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16

20

HOTÉIS HOSTELS POUSADAS MOTÉIS CAMPINGS

2010 2015

0

400

800

1200

1600

2000

HOTÉIS HOSTELS POUSADAS MOTÉIS

NÚMERO DE LEITOS E UH’S - 2010/2015 (FONTE: Guia de Informações Turísticas 2010 - Adaptação SDET)
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4.2.2. ORGANIZAÇÃO DA OFERTA 
TURÍSTICA DE PELOTAS

A oferta turística de Pelotas está estruturada em eixos e subeixos te-
máticos. Com esta formatação a cidade setoriza seus roteiros, produ-
tos, serviços e ações promocionais. A seguir, destacam-se os eixos e 
subeixos.

EIXO:
PELOTAS CULTURAL

CHARQUEADAS
— Roteiro Náutico
— Visita Guiada
— Hospedagem
— Gastronomia 
— Eventos

CENTRO HISTÓRICO
— Roteiro do Centro Histórico
Praça Coronel Pedro Osório;
Museu do Doce (Casa 8);
Museu da Cidade de Pelotas (Casa 6);
Museu da Bibliotheca;
Memorial do Mercado Central;
Memorial dos Prefeitos;
Bibliotheca Pública Pelotense;
Centro Cultural Adail Bento Costa;
Mercado Central;
Teatro Guarany;
Theatro Sete de Abril;
Paço Municipal;
Casa dos Assumpção;
Clube Caixeral;
Quartel Legalista;
Antiga Escola Eliseu Maciel;

45

Grande Hotel;

PATRIMÔNIO CULTURAL
— Parque e Museu da Baronesa;
— Catedral São Francisco de Paula;
— Catedral Anglicana do Redentor;
— Santa Casa;
— Praça Piratinino de Almeida;
— Caixa d’Água;
— Castelo Simões Lopes Neto;
— Estação Férrea;
— Conservatório de Música;
— Clube Comercial;
— Palacete Payssandu;
— Ponte sobre o arroio Sta Bárbara;
— Obelisco Republicano;
— Instituto João Simões Lopes Neto;
— Sobrado do Barão Alves da Conceição;
— Antiga Escola de Belas Artes;
— Mercosul;
— Antigo Jockey Clube de Pelotas;
— Fonte das Nereidas;
— Fonte das Três Meninas;
— Fonte dos Cupidos;
— Museu de arte Leopoldo Gotuzzo;
— Museu de História Natural Carlos Ritter
— Estação Férrea e Memorial

TRADIÇÃO DOCEIRA E GASTRONOMIA
— Visita à fabricação de doces;
— Roteiro dos Restaurantes;
— Lanches;
— Cafés;

MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICO-CULTURAIS
— Religiosas;
— Artes Cênicas;
— Artes Visuais;
— Literatura;
— Artesanato;
— Eventos
— Fica Ahí Prá Ir Dizendo;
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EIXO:
COSTA DOCE PELOTAS

APL TURISMO NA COSTA DOCE

TURISMO NÁUTICO
— Laranjal – Balneários/Colônia de Pescadores Z3
— Arroio Pelotas – Canal São Gonçalo
— Rota das Charqueadas

AMBIENTAL E ARQUEOLÓGICO

ESPORTES NÁUTICOS E DEMAIS

EIXO:
TURISMO RURAL E NATUREZA

— Pelotas Colonial
— Museus
— Pousadas/ Campings
— Parques
— Gastronomia
— Colônia de Pescadores Z3

EIXO:
NEGÓCIOS E EVENTOS

NEGÓCIOS
— Turismo de Negócios

EVENTOS
— Culturais e Artísticos
— Técnicos, Científicos e Acadêmicos
— Negócios
— Esportivos

47



49

Para identificar o perfil do visitante e o grau de satisfação quanto à 
oferta turística da cidade de Pelotas, foram utilizados os resultados da 
pesquisa de Demanda e Satisfação do Turista aplicada no Centro de 
Atenção ao Turista (CAT) da Praia do Laranjal durante o verão de 2013 
pela Divisão de Informações e Estudos Estratégicos do Turismo da Se-
cretaria do Turismo do Rio Grande do Sul. 

Os principais dados sobre a satisfação do público frequentador da Praia 
do Laranjal a partir desta pesquisa são: 

— O visitante da Praia se divide em 56% de turistas e 44% veranistas. 
Destes, 40% possuem mais de 50 anos de idade. Quanto ao sexo, 61% 
do público é masculino e 68%, casado;

— 39% dos entrevistados possuem nível superior completo e, com relação 
à renda familiar mensal, 40% das pessoas possuem entre R$2.000,00 a 
R$ 3.800,00. Os gastos dos visitantes estão entre R$ 100,00 e R$ 800,00 
para 62%, 18% entre R$ 800,10 a R$ 1500,00 e 11% para R$ 1.510,10 a 
R$ 2.000,00; A maior parte dos entrevistados utiliza carro próprio e por 
esse motivo não avalia os serviços de táxi e transporte urbano. Entre os 
usuários que utilizaram o serviço de táxi, 82,35% ficaram satisfeitos e, 
dos usuários do transporte urbano, 61% ficaram insatisfeitos;

— Quanto à estrutura de lazer e entretenimento, nos critérios opções, 
atendimento e preço identificam-se níveis de satisfação entre 70% a 
76%. O índice de entrevistados que não utilizam a estrutura de lazer e 
entretenimento foi apenas de 13%;

— Com relação ao serviço de informações turísticas, fornecido nos Cen-
tros de Atenção ao Turista (CAT) em uma parceria do Governo do Estado 
e Prefeitura Municipal, foram avaliados os critérios atendimento, quali-
dade do material e precisão da informação. Em média de 75% não uti-
lizam os serviços de informações turísticas. Dos que se manifestaram, 
obtivemos índices que oscilaram em 94% satisfeitos com o atendimento 
e com a qualidade do material recebido e 96% satisfeitos com a precisão 
da informação, ou seja, quase a totalidade das pessoas que utilizou o 
serviço.

4.3. PESQUISA DE DEMANDA E 
SATISFAÇÃO DO TURISTA PELOTAS 
(PRAIA DO LARANJAL)

ASPECTOS DA CIDADE (Fonte: Pesquisa de Demanda e Satisfação do Turista - Praia do Laranjal/verão 2013)

O gráfico acima mostra uma média da avaliação dos itens em relação 
aos aspectos da cidade. Dessa forma, pode-se observar que o grau de 
satisfação dos entrevistados é alto.

De modo geral os visitantes estão satisfeitos com a maior parte dos itens 
abordados. Conservação dos atrativos e acessos/
vias possuem índices de satisfação superiores a 
80%. Nos serviços de táxi e transporte urbano ob-
serva-se que mais de 60% dos entrevistados não 
opinam, o que reforça a tese de utilização do au-
tomóvel próprio por parte dos entrevistados. 

Os critérios com maior grau de insatisfação são 
sinalização turística (40%), segurança pública 
(38%), transporte urbano (25%), limpeza urbana (43%) e água e sanea-
mento (32%). 

Percebe-se que os serviços turísticos ofertados pelo município são de 
qualidade e os clientes estão, na grande maioria, satisfeitos, pois 98% 
dos turistas voltariam ao destino e 97% indicariam o destino para outras 
pessoas.
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PESQUISA DE OPINIÃO (Fonte: Pesquisa de Demanda e Satisfação do Turista - Praia do Laranjal/verão 2013)

A análise dos aspectos referentes à cidade é importante ferramenta de 
monitoramento da gestão pública municipal. 

Portanto, a qualidade dos serviços prestados deve ser acompanhada 
e avaliada regularmente, para assim os pontos críticos e de sucesso 
serem trabalhados e/ou reforçados constantemente. Esta pesquisa foi 
realizada há 3 anos e, desde então, o grau de satisfação do visitante não 
foi mais identificado, urgindo assim de atualização.

Para analisar a demanda, foram tabuladas pesquisas quantitativas 
aplicadas nos Centros de Atenção ao Turista (CATs), sendo estes coor-
denados pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo de 
Pelotas - SDET. Totalizaram-se 16.374 pesquisas que foram realizadas 

4.4. ANÁLISE DA OFERTA 
TURÍSTICA5
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____________________

5   Artigo publicado no evento IV Fórum de Gastronomia, Turismo e Hotelaria pela 

autora Liliane da Cruz Caldas (2016).

indiscriminadamente a todas pessoas que buscam os serviços dos CATs 
para informação turística, sendo estas residentes ou não.

O período de avaliação foi de janeiro de 2014 a junho de 2016, além da 
utilização de fontes secundárias (bibliográficas e documentais) com o 
intuito de ressaltar a importância do presente estudo para a gestão de 
um destino turístico, e de dados fornecidos por meios de hospedagens 
do município, para uma maior aproximação do real perfil do turista. 

Ao trabalhar com os dados, identificou-se necessidade de aperfeiçoa-
mento no método de tabulação, para assim, analisar os resultados de 
forma mais dinâmica e confiável, já que a forma anterior, utilizada pelo 
município, não diferenciava residentes de visitantes e não identificava a 
resposta de cada entrevistado, e sim o total de respostas por variável. A 
partir de janeiro de 2016 foi implementada uma nova forma de tabula-
ção dos dados, o que permitiu um maior filtro das respostas, utilizando-
se somente das informações dos turistas, obtendo assim, o perfil mais 
confiável da demanda.

Tendo em vista as modificações implantadas a partir de janeiro de 2016, 
os resultados a seguir, foram contabilizados pela primeira vez e não 
possuem série histórica para realizar comparativos. Nota-se que, até o 
primeiro semestre deste ano, foram contabilizados 3.806 atendimentos 
nos CATs, destes 68% são visitantes e 32% residentes, evidenciando a 
grande utilização, por parte da população, dos Centros de Atenção ao 
Turista da cidade.

4.4.1. ANÁLISE E RESULTADO DAS 
PESQUISAS
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PROCEDÊNCIA DOS ATENDIMENTOS (Fonte: SDET - 2016)

Quanto ao tempo de permanência do visitante, evidenciou-se que 37% 
ficam de 2 a 3 dias na cidade, 23% de 4 a 7 dias, 9% 1 dia, 5% 10 dias, 4% 
vêm para residir no município e 22% representam outros períodos. Em 
termos quantitativos, entre o público visitante entrevistado, 87% é turis-
ta com estadia superior a dois dias, o que o difere do excursionista, já 
que este tem o tempo de permanência é inferior a 24hrs e não realizam 
pernoite no destino (IGNARRA, 2003).
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Em relação à utilização de Agências de Viagens, 58% dos entrevistados 
informam que não utilizaram os serviços, 41% não informou e somente 
1% utilizou. Manifestando que a organização do passeio se dá pelo pró-
prio indivíduo e não através da contratação de pacotes ou de serviços de 
empresas intermediárias.
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UTILIZAÇÃO DE AGÊNCIA NA ORGANIZAÇÃO DA VIAGEM (Fonte: SDET - 2016)

Para o tipo de acompanhante no qual o visitante realiza a viagem, 31% 
informam que viaja sozinho, 52% com a família ou cônjuge, 14% com 
amigos e 3% não respondeu. Verifica-se que a maior parte dos entre-
vistados (66%) realizam a viagem acompanhados, o que para gestores 
turísticos costuma ser mais significativo, já que os gastos no destino 
são superiores, além disso há um menor impacto social, pois segundo 
Gondar (2005), quando o indivíduo viaja sozinho, costuma-se observar 
ocorrências indesejáveis como consumo de entorpecentes, incentivo à 
prostituição, entre outras. 
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TIPO DE ACOMPANHANTE (Fonte: SDET - 2016)

Quanto à origem dos visitantes do estado Rio Grande do Sul, 38% pro-
vêm da cidade de Porto Alegre, 10% de Rio Grande, 5% Caxias do Sul, 
4% Santa Maria e 42% é a soma dos demais municípios. Evidenciando 
que os principais visitantes residem na região Metropolitana e no Sul 
do Estado.

ORIGEM DOS VISITANTES POR CIDADE (Fonte: SDET - 2016)
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Com referência à motivação da viagem, o turismo de Férias e Lazer en-
contra-se em primeiro lugar entre os entrevistados, seguido do Turis-
mo de Negócios e visita a amigos e parentes. Todavia, sabe-se que o 
volume de visitantes que utilizam os hotéis é muito superior aos aten-
dimentos realizados nos CATs, pois, com base em levantamento reali-
zado nos hotéis, a capacidade hoteleira do município é de 1.893 leitos, 
813 Unidades Habitacionais, com taxa média de ocupação de 50% em 
2015, resultando em uma estimativa de 146.340 Unidades Habitacionais 
comercializadas na soma de 1 ano, com consequente disponibilidade 
de aproximadamente 340.740 leitos.  Estes dados, contrastados com os 
3.987 atendimentos realizados pelos CATs, de pessoas que se hospeda-
ram em hotéis no período em questão, mostram que a pesquisa atinge 
uma amostragem muito pequena. Por isso, devemos considerar a rede 
hoteleira como importante fonte de informações. Neste sentido, ao ana-
lisarmos os dados repassados por estes empreendimentos, o turismo 
de negócios aparece como o principal motivo da estadia de seus hóspe-
des,  e consequentemente, o principal motivo de viagem à cidade.

Os dados, a partir daqui apresentados, serão comparados com a série 
histórica desde 2014 até o primeiro semestre de 2016. Observa-se que, 
pelo terceiro ano consecutivo, entre os estados brasileiros que mais vi-
sitam a cidade, São Paulo segue sendo o principal centro emissor, se-
guido de Santa Catarina, Rio de Janeiro e Paraná. Contudo, em 2016, 
São Paulo apresentou um recuo de 11% e o Paraná vem aumentando 
sua representatividade de forma gradativa desde 2014, conforme apre-
senta-se no gráfico a seguir.
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Entre os resultados mais relevantes, nota-se que os principais países 
emissores de turistas para Pelotas, da América Latina são Uruguai, Ar-
gentina, Chile e Colômbia, nesta ordem de importância. Evidencia-se 
que para o ano de 2016, o número de uruguaios vem sendo superior ao 
ano de 2015 e que há, também, uma forte variação positiva de 9% para 
os demais países.

URUGUAI ARGENTINA CHILE COLÔMBIA DEMAIS
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PRINCIPAIS PAÍSES DA AMÉRICA LATINA (Fonte: SDET - 2016)

Referente aos que não fazem parte da América Latina, estão: Alema-
nha, Estados Unidos, Portugal, Espanha e França sendo os principais 
países emissores, apresentando tendência de manutenção durante pe-
ríodo avaliado. Apesar disso, destaca-se o crescimento de 7% nos aten-
dimentos de Portugal e declínio de 6% para Espanha, como pode ser 
observado no gráfico a seguir.
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DEMAIS PAÍSES (Fonte: SDET - 2016)
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Quanto ao meio de hospedagem mais utilizado, em toda a série histó-
rica, é o hotel. Já a casa de amigos e parentes, representa o segundo 
meio mais usado pelo visitante. Destaca-se que no primeiro semestre 
de 2016, há registro positivo de 20% nos demais tipos de hospedagem, 
em relação ao resultado de todo o ano de 2015. Enquadram-se neste, os 
2 hostels que iniciaram recentemente suas atividades.
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Com relação ao meio de transporte, o carro é o veículo mais utilizado, 
seguido do ônibus e o avião. Diminuiu-se a utilização do ônibus e houve 
aumento no registro dos visitantes que vieram de carro para Pelotas, no 
decorrente ano.
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Sabe-se da eficácia na realização de estudos específicos voltados à ati-
vidade turística, frente ao planejamento estratégico com vista ao desen-
volvimento de ações que norteiem a sua apropriada implantação. No 
entanto, diante dos poucos estudos realizados sobre demanda turística 
no município de Pelotas, a presente análise representou um significa-
tivo passo para o tratamento dos dados, bem como esclarecimentos 
quanto ao perfil do público atendido nos CATs, pois com as modificações 
realizadas na forma de tabulação a partir de 2016, foi possível trabalhar 
com as informações somente dos turistas, o que não acontecia ante-
riormente, alcançando assim maior confiabilidade nos resultados. 

Conclui-se primeiramente que, quanto ao tipo de motivação da viagem, 
o turismo de Negócios é o principal público visitante do município, con-

4.4.2. CONSIDERAÇÕES FINAIS

forme pesquisa feita nos hotéis de Pelotas. Já nos resultados a partir 
das pesquisas realizadas nos CATs, o principal público é de Férias/ La-
zer. Evidenciando assim, que esta alcança principalmente a este último 
grupo, e que grande parte do Turista de Negócios não vai ao CAT em 
busca de informação turística. Logo segundo, o número de visitantes 
atendidos nos CATs é uma pequena mostra do, ainda, não mensurado 
fluxo turístico no município. 

Em relação ao público que vem a negócios, pouco realizam passeios 
e visitas nos atrativos turísticos, já que se dedica mais às atividades 
relacionadas ao trabalho. Entretanto, conclui-se que devem-se criar es-
tratégias para fazer com que este público estenda sua estadia, perma-
necendo também aos finais de semana, consequentemente realizando 
atividades de lazer. 

Quanto ao seu tempo de permanência no município, conclui-se que per-
manecem de 2 a 7 dias, com acompanhantes e utilizam o hotel como 
meio de hospedagem principal, além do meio de transporte mais utili-
zado, é o carro e não utilizam os serviços de agências de viagens.

Sobre a origem deste visitante do Rio Grande do Sul na cidade de Pelo-
tas, conclui-se que a maioria vem de Porto Alegre, ou seja, mais especi-
ficamente das regiões Sul e Metropolitana. Já turistas vindos de outros 
países, os que mais visitam a cidade são Uruguai, Argentina e Chile, 
pela proximidade fronteriça, seguidos por Alemanha, Estados Unidos, 
Portugal, Espanha e França.

Sendo assim, através deste estudo, evidencia-se que a amostragem 
desta pesquisa é insuficiente, uma vez que não atende ao principal fluxo 
turístico da cidade de Pelotas, que é o turismo de negócios. Urge que, 
instituições de ensinos, entes gestores municipais, e demais envolvidos 
com o turismo, realizem pesquisas e estudos específicos e elaborem 
estratégias de marketing, divulgação e comercialização voltadas ao seu 
principal público, fomentando sua maior estadia e consumo, aprovei-
tando toda a potencialidade deste perfil, além de estratégias para a cap-
tação de mais turistas.
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Para a análise da Promoção e Comercialização do destino, utilizaram-
se os resultados da pesquisa que visa identificar a eficiência dos ma-
teriais promocionais de distribuição gratuita, produzidos e distribuídos 
pela Prefeitura Municipal de Pelotas e SDET, realizado com 40 turistas 
no Centro de Atenção ao Turista do Mercado Central4.

4.5. ANÁLISE DOS CANAIS DE 
PROMOÇÃO DO DESTINO 

____________________

6   Monografia de Conclusão de Curso desenvolvido pela Turismóloga Mariana Lopes 

Veiga.

A seguir, serão descritos os canais de promoção e informação turística 
do destino disponibilizados pela Prefeitura Municipal de Pelotas, atra-
vés da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo.

— Mapa turístico de Pelotas
— Encante-se com Pelotas 
— Livreto Pelotas turismo
— Pelotas para visitar, morar e investir
— Aplicativo para Android e iOS Pelotas Tem
— Flyer de divulgação do aplicativo Pelotas Tem
— Portal web Pelotas turismo
— Redes sociais (Facebook e Twitter) – pelotasturismo

4.5.1. CANAIS DE PROMOÇÃO E 
INFORMAÇÃO TURÍSTICA
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Para conhecer a eficiência do material promocional, foram realizados 
questionamentos como: fonte de conhecimento de Pelotas, se houve a 
utilização de algum material promocional e de informação turística, o 
grau de utilidade do material, a motivação ao visitar os atrativos apre-
sentados nos materiais e se  os materiais condizem com a realidade. 

Em relação ao meio através do qual os turistas respondentes tomaram 
conhecimento do município, a maioria afirmou que conheceu Pelotas 
através de familiares e/ou amigos (49,1%), sendo a segunda maior in-
cidência dentre as respostas a opção sites, redes sociais e aplicativos 
(23,6). 

Com relação à utilidade, a maioria dos turistas respondentes afirmou 
que a utilidade do material é boa (42,8%), sendo que a segunda resposta 
com maior incidência foi de respondentes que consideraram a utilidade 
do material ótima (40%). Nenhum dos respondentes considerou que os 
materiais eram muito ruins e por isso não possuíam utilidade. 

Quando questionados sobre o material ter-lhes despertado interesse e 
os motivados a visitar os atrativos que neles são apresentados, a maio-
ria respondeu que sim (91,4%).  Quando questionados sobre o material 
possuir uma imagem condizente com a realidade do município, a maio-
ria respondeu que sim (80%).

4.5.2. ANÁLISE DA EFICIÊNCIA 
DO MATERIAL DE PROMOÇÃO E 
INFORMAÇÃO TURÍSTICA

Conforme a presente apresentação e análise dos dados, verificamos 
que, quanto ao perfil dos respondentes a maioria são mulheres oriun-
das do Rio Grande do Sul, na faixa dos vinte aos vinte e nove anos, com 
ensino superior completo, renda entre um e três salários mínimos e o 
que as motivou a visitar o município de Pelotas foi a prática de turismo 

4.5.3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

e lazer; tomando conhecimento do município através de comentários de 
amigos e/ou familiares. A maioria havia utilizado materiais impressos 
ou digitais e consideraram a utilidade do material boa ou ótima. A maio-
ria também informou que se sentiu motivada em visitar os atrativos re-
tratados nos materiais e que a imagem transmitida era condizente com 
a realidade. 

Assim sendo, constatamos que a maioria dos questionados consideram 
que o material de promoção turística de Pelotas é eficiente, uma vez 
que a eficiência, nesse caso, corresponde à utilidade e capacidade de 
informar e motivar o turista, a partir dos materiais de divulgação e in-
formação turísticos aos quais teve acesso.

Realizado pelo Ministério do Turismo, Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE 
Nacional), para cumprimento dos objetivos propostos no Plano Nacio-
nal do Turismo 2007-2010, Uma Viagem de Inclusão, o Ministério do Tu-
rismo (MTur) tem o intuito de mensurar, de forma objetiva, diversos as-
pectos – entre eles os econômicos, sociais e ambientais – que indicam o 
nível de competitividade dos destinos turísticos. A partir da identificação 
e do acompanhamento de indicadores, e da geração de um diagnóstico 
da realidade local, torna-se mais viável a definição de políticas públi-
cas e ações que visem o desenvolvimento da atividade turística. Após a 
terceira realização anual, em 2010, o Estudo de Competitividade passa 
a ser denominado Índice de Competitividade do Turismo Nacional - 65 
Destinos Indutores do Desenvolvimento Turístico. 

Tendo em vista a diversidade de destinos e atrações do Estado do Rio 
Grande do Sul e com o objetivo de desenvolver o turismo regional, a 
Secretaria de Estado do Turismo – SETUR/RS, alinhada com a Política 
Nacional de Turismo, aplicou em 2012 sete estudos de competitividade, 
nos municípios, incluindo Pelotas.

Repetindo o estudo realizado em 2012 em seis municípios, fazendo as-

4.6. COMPETITIVIDADE TURÍSTICA
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sim uma série histórica, e aplicando em novos 20 municípios gaúchos, o 
Rio Grande do Sul torna-se o Estado com mais municípios contempla-
dos pelo Estudo de Competitividade.

A seguir, apresentam-se os resultados do Índice de Competitividade do 
ano de 2010 e 2013, destacando a pontuação em cada item avaliado nos 
dois anos, bem como a variação e a média do Estado. 

Acesso

Aspectos Ambientais

Aspectos Culturais

Aspectos Sociais

Atrativos Turísticos

Capacidade Empresarial

Cooperação Regional

Economia Local

Infraestrutura Geral

Marketing e Promoção do Destino

Monitoramento

Gestão e Governança

Serviços e Equipamentos turísticos

2010 2015 2011/13 MÉDIA RS

75,0

79,4

64,8

48,4

59,8

62,6

63,7

70,8

69,8

46,2

31,5

58,9

76,6

75,5

73,0

66,8

57,6

61,3

70,6

63,4

79,1

66,2

49,7

17,5

69,1

64,3

0,5

-6,4

2,0

9,2

1,5

8,0

0,3

8,3

-3,6

3,5

14

10,2

-12,3

65,4

61,8

50,0

61,7

60,5

54,8

51,3

67,2

77,0

41,2

24,7

55,5

49,2

Índice de Competitividade Turística de Pelotas - por dimensões (FONTE: FGV 2013 / Adaptação SDET)

ACESSO
ASPECTOS POSITIVOS:
— Aeroporto dentro do território municipal – Aeroporto Internacional de 
Pelotas, com pista pavimentada, iluminação para pouso e decolagem, 
facilidades para pessoas com deficiência, oferta de assentos confortá-
veis, sanitários limpos bem conservados, dentre outros; 
— Aeroporto que atende ao município fora de seu território – Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, em Porto Alegre; 

4.6.1. ITENS DE COMPETITIVIDADE 
DE PELOTAS ACIMA DA MÉDIA DO 
ESTADO 

— Existência de um terminal rodoviário no destino, com serviço de táxi, 
serviço bancário, iluminação da plataforma de embarque/desembar-
que, entre outros;
— Oferta de transportes para o deslocamento dos que embarcam e de-
sembarcam na rodoviária – ônibus e táxi convencional; 
— Ausência de congestionamentos no destino; 
— Disponibilidade de vagas públicas para estacionamento nas áreas 
turísticas; 
— Linhas de transporte urbano que atendem às principais atrações tu-
rísticas; 
— Serviços de táxi regularizados e padronizados. 

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Inexistência de linha regular de  transporte  turístico  (ônibus ou simi-
lar)  que interligue os principais atrativos do destino; 
— Oferta escassa de ligações aéreas diretas entre o aeroporto do desti-
no e seus principais centros emissivos de turistas nacionais e interna-
cionais.  

MEIO AMBIENTE
ASPECTOS POSITIVOS:
— Presença de um órgão municipal com atribuição de coordenar ou 
incentivar a preservação do meio ambiente - Secretaria Municipal de 
Qualidade Ambiental; 
— Existência de um Código Ambiental Municipal - contra o qual não há 
ação judicial pública; 
— Rede pública de distribuição de água; 
— Realização de campanhas educativas periódicas para o uso racional 
da água; 
— Disponibilidade de sistema público de coleta de esgoto, com configu-
ração de separador absoluto que atende ao destino; 
— Destinação pública de resíduos sólidos residenciais e comerciais 
para aterro sanitário; 
— Disponibilidade de serviços 

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Presença de atividades  potencialmente poluidoras,  com alvará de 
funcionamento ou de localização  no território municipal, como enge-
nhos/usinas, mineradora/garimpo, etc; 
— Ausência de estação de tratamento de água para a sua reutilização; 
— Ausência de conselho gestor e plano de manejo para a principal Uni-
dade de  Conservação indicada – Parque Farroupilha.
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CULTURA
ASPECTOS POSITIVOS:
— Presença de atividade artesanal típica – como o artesanato com rede 
de pesca e a ladrilã; 
— Existência de culinária típica – doces de origem portuguesa, alemã e 
francesa e o escondidinho de charque; 
— Manifestações religiosas no destino – encenação da via crucis, tape-
tes de serragem no período de Corpus Christi, romaria de Nossa Se-
nhora dos Navegantes e Iemanjá; 
— Existência de comunidade tradicional no território municipal –Comu-
nidade Indígena na Colônia do Maciel e comunidades quilombolas; 
— Presença de grupos artísticos de manifestação popular tradicional, 
com destaque para o Grupo Tholl e a Banda Democrata; 
— Existência de bens tombados como patrimônio histórico – Teatro 7 de 
Abril, Casarões da Praça Coronel Pedro Osório, Caixa D água e Obelis-
co, Catedral São Francisco de Paula, Solar da Baronesa, dentre outros; 
— Presença de órgão da administração local com atribuição exclusiva 
de incentivar o desenvolvimento da cultura;
— O destino aplica política municipal de cultura que, entre outros bene-
fícios, ajuda a manter um calendário de manifestações culturais;
— Existência de legislação municipal de cultura e fundo municipal de 
cultura, este último exclusivo e efetivo;
— O destino aderiu ao Sistema Nacional de Cultura;
— Existência de projeto para implementação de turismo cultural, com 
destaque para os roteiros das Charqueadas e o roteiro Pelotas Colonial.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Inexistência de tradições culturais evidentes no destino; 
— Ausência de patrimônio imaterial registrado; 
— Inexistência de uma política de preservação de bens culturais ima-
teriais;
— Ausência de monitoramento da utilização turística do patrimônio cul-
tural por meio da aplicação de plano de capacidade de suporte ou carga.

ATRATIVOS TURÍSTICOS
ASPECTOS POSITIVOS:
— Existência de atrativos naturais para os quais há fluxo turístico, tais 
como: Praia do Laranjal, Arroio Pelotas e Canal de São Gonçalo; 
— Evidência de conservação ambiental do entorno do principal atrativo 
natural indicado, Praia do Laranjal, conforme observado em visita téc-
nica; 

— Presença de atrativos culturais com fluxo turístico, dos quais foram 
indicados como principais: Centro Histórico, Charqueadas, Mercado 
Público; 
— Evidência de conservação urbanística do entorno do principal atra-
tivo cultural indicado, Centro Histórico, conforme observado em visita 
técnica; 
— Existência de eventos programados que atraem turistas, entre os 
quais: Feira Nacional do Doce (FENADOCE), Festival Internacional de 
Música do SESC e Carnaval; 
— O local onde acontece o principal evento programado indicado, Cen-
tro de Eventos FENADOCE, conta com quesitos de acessibilidade para 
pessoas portadoras de necessidades especiais; 
— Existência de atrativos de realizações técnicas, científicas ou artís-
ticas que atraem visitantes ao longo de todo o ano com interesse es-
pecífico, independentemente de uma data especial no calendário de 
eventos, com destaque para a Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), 
principal atrativo indicado nesta categoria; 
— São adotados quesitos de acessibilidade para pessoas com deficiên-
cia na Universidade Federal de Pelotas.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Inexistência de estudo de capacidade de carga ou suporte para o 
principal atrativo natural, a fim de minimizar o impacto da atividade tu-
rística sobre os recursos; 
— A estrutura disponível no local – Praia do Laranjal - carece de melho-
rias no que diz respeito, por exemplo, à padronização das barracas de 
praia, sinalização turística e iluminação; 
— Inexistência de estudo de capacidade de carga para o principal atra-
tivo cultural indicado – Centro Histórico; 
— Estrutura de apoio aos visitantes neste atrativo cultural; 
— Ausência de condições de acessibilidade para pessoas com deficiên-
cia em alguns prédios do Centro Histórico; 
— Estado da estrutura física disponível no local em que acontece o prin-
cipal evento programado indicado  – Centro de Eventos FENADOCE, que 
poderia melhorar no que diz respeito ao piso, climatização,  embeleza-
mento dos espaços e acesso.

CAPACIDADE EMPRESARIAL
ASPECTOS POSITIVOS:
— Presença de instituições de ensino com programas regulares de for-
mação técnica, de formação superior e de cursos livres, além de esco-
las de formação em idioma estrangeiro; 
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— Pessoal local qualificado para trabalhar em cargos de gerência e ad-
ministrativos em meios de hospedagem, de acordo com a opinião dos 
entrevistados; 
— Presença de grupos de redes nacionais ou internacionais do setor de 
turismo, no segmento de locação de automóveis; 
— Presença de empresas de grande porte, filiais ou subsidiárias com 
mais de mil funcionários e de empresas que exportam mercadorias de 
alto valor agregado e perecíveis.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Ausência de grupos de redes de meios de hospedagem nacionais ou 
internacionais do setor de turismo;
— Os adensamentos de empreendimentos turísticos existentes no des-
tino não estão organizados como arranjos produtivos locais (APL).

COOPERAÇÃO REGIONAL
ASPECTOS POSITIVOS:
— O destino faz parte de uma instância de governança regional – Agên-
cia de Desenvolvimento do Turismo da Costa Doce (AD Costa Doce) – que 
conta com a participação ativa de diversos atores do segmento turístico 
da região da Costa Doce, que está formalmente constituída  seguindo 
os princípios do Programa de Regionalização do Ministério do Turismo; 
— A instância de governança regional conta com recurso próprio e dis-
põe de suporte – oferecido pelo Governo Estadual, Municipal e SEBRAE  
–  para a condução de suas atividades; 
— Foram realizadas ações, por iniciativa da SETUR/RS, para mobilizar 
atores do segmento turístico do destino para a importância da coopera-
ção regional, no ano anterior; 
— Existência de projetos de cooperação regional compartilhados entre 
o município avaliado e outros destinos da região da Costa Doce, entre 
eles, a Sinalização Turística Rodoviária da Costa Doce; 
— O destino integra roteiros regionais, comercializados por operadores 
e/ou agências, estruturados com a participação de atores do trade tu-
rístico;
— No ano anterior, o destino participou de eventos para a promoção e 
comercialização dos roteiros regionais e da região turística dos quais 
faz parte, e  realizou ações promocionais, em parceria com outros des-
tinos da mesma região, com agentes/operadores de turismo receptivo; 
— O destino coproduz material promocional da região turística e dos 
roteiros da qual faz parte.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— A instância de governança regional - Agência de Desenvolvimento do 
Turismo da Costa Doce – não mantém reuniões periódicas e não dispõe 
de um gestor executivo com dedicação exclusiva ou parcial à coordena-
ção; 
— Ausência de plano de desenvolvimento turístico integrado para a re-
gião turística atualizado, que determine responsabilidades e metas de 
mercado ou cujas ações e projetos contemplem o município avaliado; 
— Inexistência de página institucional da região turística na internet.

ECONOMIA LOCAL
ASPECTOS POSITIVOS:
— Acesso gratuito à internet em locais públicos; 
— Presença de caixas eletrônicos de autoatendimento para saques com 
cartões de crédito internacionais; 
— Existência de casas de câmbio para turistas estrangeiros; 
— Existência de políticas locais ou regionais de incentivo à formalização 
de estabelecimentos comerciais e de prestadores de serviços, pela Se-
cretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo, em parceria com o 
SEBRAE;
— Disponibilidade de benefícios locais de isenção ou redução de im-
postos ou taxas para as atividades características do turismo, pela Lei 
Desenvolver Pelotas (lei de benefícios fiscais, financeiros e materiais 
que beneficia o setor hoteleiro); 
— Oferta de benefícios financeiros locais ou regionais (linhas especiais 
de financiamento) para empreendimentos e serviços ligados ao setor 
por meio do Banrisul; 
— Atuação de um Convention & Visitors Bureau exclusivo do destino; 
— Existência de um polo de produção e negócios significativo – Tecno-
logia da Informação e produção e beneficiamento de arroz – que movi-
menta a economia local, e gera fluxo turístico receptivo.

MARKETING E PROMOÇÃO DE DESTINO
ASPECTOS POSITIVOS:
— Participação em feiras e eventos do setor de turismo nos últimos dois 
anos; 
— O destino turístico produziu, nos últimos cinco anos, eventos próprios 
para se promover fora de seu território – destaque para os eventos em 
comemoração aos 200 anos de Pelotas em Brasília, Porto Alegre, Mon-
tevidéu e Buenos Aires; 
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— Existência de material promocional institucional disponível em idio-
ma estrangeiro; 
— O material promocional do destino passa por revisão ortográfica pro-
fissional; 
— Agenda de eventos disponível para consulta gratuitamente online, 
pelo site da Prefeitura e da SETUR/RS; 
— Informações turísticas sobre o destino na página institucional do mu-
nicípio na internet – acessível pelo endereço www.pelotas.rs.gov.br; 
— Existência de página promocional de turismo do destino, acessível 
pelo endereço ww.pelotasturismo.com.br;

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Inexistência de plano de marketing formal para o destino, o qual po-
deria ser elaborado com a colaboração de diversos atores,  contendo  
metas e  seus indicadores de desempenho, atribuição de responsabi-
lidades, e fundamentado em pesquisa sobre a demanda turística, con-
templando a relação com agências e operadoras; 
— Não existe plano similar de marketing regional, que estabeleça ações 
e metas de mercado para o turismo no destino; 
— Não participação em feiras e eventos de outros setores (não voltados 
especificamente ao setor de turismo), ações que ajudariam a ampliar 
a promoção do destino para públicos específicos no mercado nacional; 
— Resultados dos eventos de turismo  dos quais a cidade  participa não  
são avaliados, o que poderia ser feito por meio de pesquisa nos próprios 
eventos, contagem de visitantes recebidos nos estandes, bem como de 
negócios estabelecidos, entre outras ações; 
— O material promocional do destino não alerta  o visitante sobre ações 
de prevenção à exploração sexual de crianças e adolescentes, tampou-
co sobre a importância de preservar o meio ambiente; 
— Inexistência de material promocional específico que apresente a es-
trutura disponível para eventos no destino; 
— Ausência de informações em idioma estrangeiro na página promocio-
nal de turismo do destino e que deixem claro aos potenciais turistas a 
preocupação do destino em prevenir a exploração sexual de crianças e 
adolescentes no turismo e em conservar o meio ambiente. 

GESTÃO E GOVERNANÇA
ASPECTOS POSITIVOS:
— Existência de um órgão municipal – Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo - com atribuição de coordenar ou incentivar o de-
senvolvimento do turismo - ainda que não exclusivo do turismo – e que 
dispõe de recurso próprio extra orçamentário para coordenar e incenti-

var o desenvolvimento do setor; 
— A Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo desenvolveu, 
no ano anterior, projetos em conjunto com outras secretarias em ativi-
dades relacionadas ao turismo, entre eles, a Semana do Turismo e o Dia 
do Patrimônio, em parceria com a Secretaria de Cultura; 
— Recebimento de recursos provenientes de emendas parlamentares 
no ano anterior;
— Recebimento de investimentos diretos do governo estadual em proje-
tos que visavam ao desenvolvimento do turismo; 
— Além de atuar em cooperação com o Ministério do Turismo em pro-
gramas ou convênios, foram feitos investimentos diretos do governo fe-
deral no destino em projetos ligados ao turismo, no ano anterior; 
— Existência de Plano Diretor Municipal, revisado recentemente, que 
contempla o setor de turismo; 
— Execução de ações e projetos em parceria com a iniciativa privada 
ou com entidades de classe representativas do setor ao longo do ano 
anterior.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— O órgão gestor de turismo não é exclusivo da pasta turismo – envolve 
também o Desenvolvimento Econômico; 
— O Conselho Municipal de Turismo do destino está inativo; 
— O Plano Municipal de Turismo de Pelotas carece de atualização.

SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS
ASPECTOS POSITIVOS:
— Sinalização turística viária nos padrões internacionais recomendados 
pelo MTur; 
— Existência de Centro de Atendimento ao Turista no destino – CAT do 
Mercado Central, que oferece diversos serviços, como contatos de ope-
radoras, guias, hotéis e pousadas, profissionais que fornecem informa-
ções sobre o destino e a região, mapa informativo, dentre outros; 
— Existência de políticas locais de incentivo à adoção de tecnologias que 
priorizem a questão ambiental em estabelecimentos de hospedagem, 
por meio da Lei Desenvolver Pelotas (no 5.437/2008); 
— Cumprimento de quesitos de acessibilidade na maioria dos meios de 
hospedagem; 
— Oferta de espaços para a realização de eventos – com destaque para 
o Centro de Eventos FENADOCE, além de salas multiuso e salas em 
hotéis para eventos de pequeno e médio porte; 
— Presença de empresas de receptivo que oferecem diversos serviços 
aos turistas, inclusive com atendimento em idioma estrangeiro;



75

— Disponibilidade de profissionais guias de turismo registrados pelas 
normas do MTur; 
— Instituições de qualificação profissional que oferecem cursos livres 
e de graduação e capacitação nas áreas relacionadas ao turismo no 
município.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Ausência de sinalização turística viária em idioma estrangeiro; 
— Inexistência de sinalização turística descritiva ou interpretativa nos 
atrativos; 
— Ausência de um centro de convenções específico para esse fim, que 
atenda ao destino.  

4.6.2. ITENS DE COMPETITIVIDADE 
DE PELOTAS ABAIXO DA MÉDIA DO 
ESTADO 

INFRAESTRUTURA GERAL
ASPECTOS POSITIVOS:
— Disponibilidade, no destino, de serviço público de atendimento mé-
dico em emergências 24 horas com atendimento em nível de primeiros 
socorros, 
— Estrutura para pequenas cirurgias e estrutura para cirurgias de 
emergência; 
— Presença de Corpo de Bombeiros com grupo de busca e salvamento; 
Existência de Defesa Civil no destino (coordenadoria); Existência de ele-
mentos de drenagem nas áreas turísticas; 
— Presença de órgão responsável pela conservação urbana;
— Disponibilidade de lixeiras e telefones públicos no entorno das áreas 
turísticas.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Fornecimento descontínuo de energia elétrica no período de alta 
temporada em algumas zonas da cidade, segundo relato dos empre-
sários locais; 
— Ausência de um grupamento da Polícia Militar especializado no aten-

dimento ao turista; 
— Inexistência de programa de proteção ao turista na Polícia Civil; 
— Ausência de banheiros públicos no entorno das áreas turísticas.

MONITORAMENTO
ASPECTOS POSITIVOS:
— Existência de pesquisa de demanda, realizada pela SETUR/RS nos 
CATs, que gera dados relevantes para o planejamento do turismo no 
destino.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Inexistência de pesquisa de oferta turística  atualizada,  –  Inventário  
ou Cadastramento  –  para coleta de  dados relevantes para a gestão, o 
planejamento e a divulgação de informações sobre o destino;  
— Ausência de um conjunto de estatísticas turísticas e de relatórios de 
conjuntura turística; 
— Não acompanhamento dos objetivos da política em turismo em nível 
estadual e federal; 
— Não monitoramento dos impactos econômicos, sociais e ambientais 
gerados pelo turismo; 
— A administração pública local não possui um setor específico de es-
tudos que realize pesquisas em turismo.

SOCIAL
ASPECTOS POSITIVOS:
— Investimentos em educação acima do percentual obrigatório de 25%; 
— Adoção de políticas de prevenção à exploração sexual de crianças e 
adolescentes por parte do poder público municipal.

FATORES A SEREM CONSIDERADOS PARA EVOLUÇÃO DO ÍNDICE:
— Utilização de mão de obra informal durante a alta temporada, segun-
do relatos obtidos em campo; 
— Inexistência de programa próprio do município de prevenção à explo-
ração sexual de crianças e adolescentes no turismo; 
— Ausência de programas de incentivo ao uso dos equipamentos turís-
ticos pela população local; 
— Ausência de sensibilização dos cidadãos sobre os impactos da ativi-
dade turística para o destino, tanto positivos quanto negativos; tampou-
co do turista para o respeito à comunidade local e respeito à cultura e 
ao patrimônio; 
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— A população não é consultada sobre atividades ou projetos turísticos; 
— Não envolvimento da  comunidade  com o desenvolvimento da ativida-
de turística,  por meio de associações de moradores, sindicatos, ONGs/
OSCIPs, cooperativas ou outras organizações.

77
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5.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES
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Os eixos temáticos e as linhas estratégicas propostas resultam do diag-
nóstico e da análise de cenário realizado, com a finalidade de nortear 
o desenvolvimento integral do turismo, ou seja, na zona urbana e rural 
de Pelotas. 

Para cada diretriz foram definidas linhas estratégicas de atuação, prazo 
e os parceiros de execução, sendo estas apresentadas a seguir:

5. ESTRATÉGIAS E AÇÕES
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LEGENDA:

AÇÕES DE CURTO PRAZO: janeiro de 2017 a dezembro de 2020;
AÇÕES DE MÉDIO PRAZO: janeiro de 2021 a dezembro de 2024;
AÇÕES CONTÍNUAS: estratégias permanentes;

PRAZO PARA EXECUÇÃO:

INFRAESTRUTURA

APL Turismo na Costa 
Doce, SEBRAE, EMATER, 
EMBRAPA, Associação de 
artesãos e cooperativas

Estimular a manufatura de produtos típicos 
da região e pequenas indústrias locais 
(artesanal, agropecuária, etc.) como elemento 
fundamental na diferenciação do destino.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: QUALIFICAÇÃO DA OFERTA

SHRBS e SDET

Fomentar a instalação de grupos de redes 
de meios de hospedagem nacionais ou 
internacionais.

APL Turismo na Costa 
Doce, SEBRAE, EMATER, 
EMBRAPA, Associação de 
artesãos e cooperativas

Incentivar o empresariado local à contratação 
e utilização de mão de obra profissionalizada 
no setor do turismo, bem como incentivar 
eventos de capacitação

SDET, SECULT, SEBRAE, 

Instituições de Ensino, 

Iniciativa Privada e Bancos

Realizar consultoria para elaboração de pro-
jetos de acesso a linhas de crédito à iniciativa 
privada.

SDR, STT, SEPLAG, SGCMU 

e SDET

Ampliar e manter a sinalização turística 
municipal

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: SINALIZAÇÃO TURÍSTICA

SDETMonitorar as condições das placas instaladas

SDET
Implantar sinalização turística viária em 
idioma estrangeiro

SDET e STT
Criar departamento responsável pela manu-
tenção da sinalização
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AÇÃO PRAZO

LINHA DE ATUAÇÃO: QUALIFICAÇÃO DA OFERTA

SDET, CDL e PCVB
Fomentar a qualificação do Centro de Eventos 
e Convenções da cidade.

EXECUTORES

STT

Implantar e fiscalizar  espaços destinados 
ao estacionamento para ônibus turísticos 
próximos aos principais pontos turísticos do 
município.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: ESTRUTURAÇÃO E CRIAÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO AO 
TURISMO

SDET, SSUI, SDR, CEEE e 
SEPLAG

Implantar iluminação pública nos pontos 
turísticos.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: QUALIFICAÇÃO URBANA E RURAL

ETERPEL, Agências de 
viagem e SDET

Implantar e manter o Terminal Turístico na 
Empresa Municipal do Terminal Rodoviário – 
ETERPEL.

COINPEL e Iniciativa 
Privada

Ampliar e qualificar os pontos de Wi-fi gratui-
tos próximos aos locais turísticos.

Brigada Militar, Corpo de 
Bombeiros, Polícia Civil e 
Guarda Municipal

Aumentar efetivo policial durante alta tempo-
rada e em eventos.

SETEL e SDET
Implantar e manter Centros de Atenção ao 
Turista na cidade.

Prefeitura Municipal de 
Pelotas

Qualificar os sanitários públicos no entorno 
das áreas turísticas.

STT

Aumentar efetivo de Agente de Trânsito na 
temporada de verão para evitar congestio-
namento do trânsito no retorno da praia do 
Laranjal. 

PC&VB, SHBRS e SDET

Divulgar relatórios de Conjuntura Turística ao 
trade local para atendimento qualificado das 
demandas do mercado.

SMTT e SGCMU
Implantar faixa de segurança próximo aos 
principais pontos turísticos.

SSUI, SQA, SGCM, SEPLAG, 
SECULT

Manter e qualificar as praças e áreas públicas 
de lazer.

SSUI, SANEP, SQAQualificar a limpeza pública.

CEEE, SEPLAG
Qualificar e ampliar o fornecimento de ener-
gia elétrica no período de alta demanda.

SANEP e Iniciativa Privada

Ampliar o saneamento básico em toda a ci-
dade, por meio de nova estação de tratamen-
to de água e esgoto e ampliar o fornecimento 
de água potável.

SDET, SMS, SENAC, SEBRAE
Disponibilizar atendimento bilíngue nos servi-
ços de assistência médica da cidade.

SDET, SEPLAG e SMOP
Proporcionar calçamento e manutenção viária 
aos pontos turísticos.

SDR, SSUI, SEPLAG, SDET
Implantar infraestrutura esportiva pública e 
garantir a devida manutenção.

SDET, SGCM, SQA, SANEP 

e SECULT

Implantar a manutenção dos mobiliários 
urbanos (lixeiras, bancos, chuveiros, etc).

SDR e SSUI
Manter as vias de acesso aos atrativos urba-
nos e rurais.

SQA

Podar periodicamente a vegetação nas 
principais avenidas para adequada passagem 
dos ônibus.

SENAC, MEC, Iniciativa 
Privada e ONGs

Adequar o atendimento dos profissionais do 
turismo para os portadores de necessidades 
especiais.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: ACESSIBILIDADE

SDET
Elaborar rotas acessíveis e inserí-las no 
aplicativo Pelotas Tem.

SDET, COINPEL, ASCOM, 
SECULT

Adaptar materiais promocionais, site, aplica-
tivo, serviços de informação etc., conforme os 
protocolos internacionais de acessibilidade.
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GESTÃO E LEGISLAÇÃO

SEBRAE, CVB, SHBRS, SDET 
e APL Turismo na Costa 
Doce.

CADASTUR - Fomentar o cadastramento de 
empresas, equipamentos e profissionais do 
setor como estratégia de incentivo à formali-
zação dos prestadores de serviços turísticos.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: GESTÃO E GOVERNANÇA

SDET, SEPLAG, SECULT, 
COMTUR

Criar banco de pré-projetos prioritários, de 
acordo com as demandas do Plano Municipal 
de Turismo, para a submissão em editais de 
captação de recursos.

Prefeitura Municipal de 
Pelotas

Aumentar quadro técnico de funcionários 
na estrutura existente e/ou criar secretaria 
específica para o turismo.

SDET

Estabelecer agenda anual de trabalho da 
SDET tornando-a mais estratégica e menos 
operacional, tendo em vista os objetivos e 
ações priorizadas no Plano.

Estabelecer o APL do Turismo na Costa Doce.
AD Costa Doce, Azonasul, 
COREDES, SEBRAE e 19 
municípios da região

SDET e Instituições 
envolvidas

Promover a regularidade das atividades do 
Conselho Municipal de Turismo - COMTUR.

SDET, Instituições de 
Ensino e COMTUR

Atualizar periodicamente o Plano Municipal 
de Turismo.

SDET e COMTUR
Criar e estabelecer o Fundo Municipal de 
Turismo.

Instituições de Ensino 
(Cursos de Bacharelado 
em Turismo, Tecnologia 
em Hotelaria e Gastrono-
mia) e SDET

Elaboração de Índice de Monitoramento de 
execução do Plano Municipal de Turismo de 
Pelotas 2017-2024. 

SDET
Acompanhar os objetivos da política em 
turismo em nível estadual e federal

SDET, SEPLAG, SECULT, SMOP 

e SGCMU

Elaborar Plano Integral de acessibilidade 
urbana (edifícios, praças, escritórios, comércio, 
etc).

SDET, Universidades, 
SEBRAE, AZONASUL, 
COMTUR, APL Turismo na 
Costa Doce, SETEL, PC&VB

Criar estratégias de estudos e aplicação de 
pesquisas em turismo.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: ESTUDOS E PESQUISAS

Empreendimentos Hote-
leiros e SHRBS

Levantar relatório mensal do perfil de hós-
pedes, resultado da Ficha Nacional registro 
de Hóspedes- FNRH, boletim de Ocupação 
Hoteleira – BOH, conforme  estabelecido na 
Lei Geral do Turismo.

SDET e Instituições de 
Ensino

Reunir estudos, projetos e pesquisas ligados 
ao turismo, e disponibilizá-los em banco de 
dados informatizado ou site da prefeitura.

SDET e COMTUR
Monitorar oferta, demanda e os impactos da 
atividade turística no município.

SDET e COMTUR
Elaborar relatórios de conjuntura turística do 
município.

SDET, COMTUR, Parceria 
Público Privada e APL 
Turismo na Costa Doce

Elaborar Inventário Turístico.

Instituições de ensino 
superior e técnico, SDET 
e COMTUR

Estimular os acadêmicos a realizarem e par-
ticiparem de estudos e pesquisas referentes à 
atividade turística no município.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: PARCERIAS ESTRATÉGICAS

Prefeitura Municipal de 
Pelotas

Fortalecer e estabelecer relações de coopera-
ção e colaboração entre secretarias da Prefei-
tura Municipal de Pelotas para a realização de 
ações e projetos.

Entidades e SDET

Realizar campanha de sensibilização junto 
aos empresários sobre a importância da 
adesão às entidades do setor, como: COMTUR, 
ABRASEL, Pelotas Convention & Visitors Bureau 
e APL Turismo na Costa Doce.

SDET e Instituições 
envolvidas

Promover a ampliação da representatividade 
de cada setor por meio do COMTUR.
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SUSTENTABILIDADE

SDET, COMTUR, SEBRAE e 
APL Turismo na Costa Doce

Disseminar a adoção dos princípios da 
sustentabilidade nos diferentes setores da 
economia local, principalmente junto ao trade 
turístico.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: SENSIBILIZAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

SDET e COMTUR

Orientar o turista para o respeito à comu-
nidade, à cultura, ao patrimônio cultural e 
ambiental local.

SDET e COMTUR, CIPEL e 
SINDUSCOM

Fomentar a sensibilização para a utilização 
de meios sustentáveis nos empreendimentos 
e na construção civil.

SDET e COMTUR

Fomentar ações mitigadoras e preventivas 
para o impacto ambiental por parte dos even-
tos geradores de grande fluxo turístico.

SDET
Monitorar e fiscalizar a legalidade da oferta 
turística e sinalização.

STT
Fiscalizar locais de estacionamento reserva-
dos aos ônibus turísticos.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: FISCALIZAÇÃO

SDET e COMTUR

Firmar parceria com países do MERCOSUL 
para promoção do destino ante a demanda 
efetiva e potencial.

SDET, INFRAERO, Consula-
dos e COMTUR

Fomentar parcerias para abertura de 
conexões aéreas entre o município e países 
vizinhos.

Prefeitura Municipal de 
Pelotas e Iniciativa Privada

Realizar Parcerias Público Privado (PPP) para 
soluções e ações no turismo.

SMOP, SEPLAG e STTAmpliar e manter as ciclovias no município.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: GESTÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

SANEP

Aumentar a capacidade de reciclagem e 
o tratamento adequado de resíduos do 
município.

SDET, SQA

Realizar estudo e implantação de capacidade 
de suporte de carga para os principais atrati-
vos naturais e culturais.

SENSIBILIZAÇÃO E ORIENTAÇÃO TURÍSTICA

SDET e COMTUR
Elaborar programas de incentivo ao uso dos 
equipamentos turísticos pela população local.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: SENSIBILIZAÇÃO PARA O USO, PRESERVAÇÃO E ENVOLVI-
MENTO DA POPULAÇÃO E DOS EMPRESÁRIOS NA ATIVIDADE TURÍSTICA

SECULT, Instituições 
públicas e privadasManter o evento Dia do Patrimônio de Pelotas.

SDET, SECULT, Trade 
Turístico

Realizar eventos para disseminar, preservar e 
valorizar a cultura local.

SQA e COMTUR
Sensibilizar a população para a preservação 
do patrimônio natural e cultural.

SDET, COMTUR e Institui-
ções Privadas

Sensibilizar o trade para a necessidade de 
ações conjuntas na oferta de preços promo-
cionais em períodos de baixa demanda.

SDET e COMTUR
Fortalecer a visão da comunidade pelotense 
para que se reconheça como cidade turística.

SDET, COMTUR, SMED e  
5ª CRE

Realizar campanhas de conscientização 
turística junto às escolas.
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Participar em feiras e eventos para promoção 
da cidade.

AÇÃO

Divulgar o calendário de eventos de forma 
ampla e prévia.

Fomentar e garantir o desenvolvimento de 
eventos culturais consolidados como produ-
tos turísticos.

SDET, SEBRAE, PC&VB e 
APL Turismo na Costa Doce

PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: EVENTOS

SDET, COMTUR, PC&VB e 
APL Turismo na Costa Doce

SDET, SECULT, PC&VB e 
COMTUR

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: SENSIBILIZAÇÃO PARA O IMPACTO DA ATIVIDADE TURÍSTICA

SDET e COMTUR

Desenvolver estratégias que facilitem a imer-
são respeitosa do visitante nas tradições e na 
história do município.

SECULT, Instituições 
públicas e privadas

Realizar oficinas e ações para a sensibilização 
dos cidadãos sobre os impactos da atividade 
turística para o destino, tanto positivos quanto 
negativos.

SDET, SECULT, Trade 
Turístico

Elaborar e distribuir materiais divulgando o 
fazer turístico e os benefícios diretos oriundos 
do setor.

PROMOÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: PLANEJAMENTO DE MARKETING

SDET, COMTUR e Institui-
ções Privadas.

Elaborar Plano de Marketing do destino con-
tendo metas e indicadores de desempenho, 
atribuição de responsabilidades, fundamenta-
do em pesquisa sobre a demanda turística.

SDET e COMTURElaborar e consolidar marca única e slogan 
promocional do destino.

PC&VB, COMTUR, SDET, 
SECULT e Iniciativa PrivadaCaptar eventos.

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: COMERCIALIZAÇÃO DO DESTINO

SHBRS, PC&VB, Agências 
Receptivas, SDET e COMTUR

Fomentar diferenciação de preços e promo-
ções em pacotes, hospedagem e outros servi-
ços, nos períodos e dias de baixa demanda.

SDET, COMTUR, ABRASEL 
e SHBRS

Fomentar funcionamento de empreendimen-
tos para uma maior oferta gastronômica nos 
finais de semana.

SDET, COMTUR e Trade 
Turístico

Fortalecer e desenvolver todos os eixos e 
subeixos turísticos de Pelotas.

SEBRAE, SDET, PC&VB, 
COMTUR e APL Turismo na 
Costa Doce

Realizar Rodadas de Negócios para que os 
empresários da cadeia produtiva do turismo 
firmem acordos comerciais.

SDET, Agências de via-
gens, SEBRAE e COMTUR

Utilizar os roteiros e pacotes já formatados 
para promover o destino junto a agências 
emissivas e operadoras e nos diferentes 
canais de comercialização.

Qualificar o Mercado Central de Pelotas para 
atração de eventos consolidando-o como o 
maior atrativo turístico do Centro Histórico.

SDET, SECULT, SMO

Prestar atendimento ao turista nos eventos 
da cidade.

AÇÃO

Fortalecer promoção e comercialização 
internacional do destino através de parcerias 
com cidades e países vizinhos.

SDET, COMTUR e PC&VB

PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: PROMOÇÃO DO DESTINO

SDET e COMTUR

SDET, SEBRAE, SHBRS, 
PC&VB e COMTUR

Fomentar implantação de motor de reservas 
nos serviços de hospedagem.

Fortalecer o posicionamento de Pelotas como 
destino turístico na internet e intensificar ação 
promocional e comercial nas redes sociais.

SDET e COMTUR
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Oferecer conteúdo em idiomas estrangeiros 
na página promocional de turismo do destino.

SDET e COMTUR

Manter o atendimento ao turista por meio das 
redes sociais.

SDET

Realizar campanhas de promoção do 
destino, como mostra dos produtos e roteiros 
turísticos.

SDET e COMTUR

Veicular anúncios em mídia impressa, outdo-
ors, guias turísticos, entre outros.

SDET, COMTUR e ASCOM

Manter e fortalecer agenda comum público 
- privada para fortalecimento e promoção do 
turismo.   

SDET, ASCOM, SECULT, 
COMTUR e Iniciativa 
Privada

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: TURISMO NÁUTICO

Promover, apoiar e divulgar eventos de turis-
mo náutico

SDET, COMTUR, APL Turismo 
na Costa Doce, SEBRAE e 
Trade Turístico

Consolidar a Rota das Charqueadas como um 
produto turístico

SDET, COMTUR, SEBRAE e 
Trade Turístico

AÇÃO PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: PROMOÇÃO DO DESTINO

Promover e fomentar a prática de esportes 
náuticos na Laguna dos Patos, no Arroio 
Pelotas e no Canal São Gonçalo

SDET, COMTUR, APL Turismo 
na Costa Doce, SEBRAE e 
Trade Turístico

Promover e divulgar serviços de equipamen-
tos náuticos

SDET, COMTUR, APL Turismo 
na Costa Doce, SEBRAE e 
Trade Turístico

AÇÃO

Reformular páginas existentes nas redes 
sociais da região.

PRAZO EXECUTORES

LINHA DE ATUAÇÃO: REGIONALIZAÇÃO

Promover o APL do Turismo na Costa Doce.
Ad Costa Doce, COREDES, 
Azonasul, Instituições de 
ensino e SEBRAE.

APL Turismo na Costa 
Doce, COREDES., Azonasul, 
Instituições de ensino e 
SEBRAE.

Criar Centros de Atenção ao Turista regionais.

APL Turismo na Costa 
Doce, COREDES., Azonasul, 
Instituições de ensino e 
SEBRAE.

Elaborar calendário de eventos integrado, 
divulgar através do aplicativo e redes sociais

APL Turismo na Costa 
Doce, COREDES., Azonasul, 
Instituições de ensino e 
SEBRAE.

Criar um aplicativo regional de informações 
turísticas.

APL Turismo na Costa 
Doce, COREDES., Azonasul, 
Instituições de ensino e 
SEBRAE.

Apoiar na atualização de sinalização turística 
regional

APL Turismo na Costa 
Doce, Azonasul, Acostado-
ce, SEBRAE, Coredes

SDET, COMTUR, APL Turismo 
na Costa Doce, SEBRAE e 
Trade Turístico

Estimular atividades náuticas em Pelotas - 
nas Praias do Laranjal, Balneário dos Prazeres 
e no Arroio Pelotas.
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6.
CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
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O planejamento estratégico apresentado neste documento é resultado 
da análise de diferentes estudos e instrumentos de avaliações, soma-
dos à discussão com agentes públicos e privados locais. 

Espera-se que esta ferramenta norteie as ações de todos os envolvidos 
e interessados, servindo como objeto unificador das ações em prol ao 
desenvolvimento coordenado e estratégico da atividade turística em Pe-
lotas. Além disso, posicionando-a como destino competitivo e de quali-
dade, sanando seus impecilhos e trazendo desenvolvimento econômico 
à sua população e a preservação de seu patrimônio. 

Um importante passo foi dado. Logo, cabe agora à comunidade e cada 
um dos envolvidos priorizarem e envolverem-
se com cada ação aqui proposta. De forma que, 
ao findar o período proposto neste instrumento, 
possamos ter alcançando grandes conquistas e 
oportunidades de estabelecer novos caminhos.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

ESPERA-SE QUE ESTA 
FERRAMENTA NORTEIE 
AS AÇÕES DE TODOS 
OS ENVOLVIDOS 
E INTERESSADOS, 
SERVINDO COMO 
OBJETO UNIFICADOR 
DAS AÇÕES EM PROL 
AO DESENVOLVIMENTO 
COORDENADO E 
ESTRATÉGICO DA 
ATIVIDADE TURÍSTICA EM 
PELOTAS.



97

7.
REFERÊNCIAS



99

BETEMPS, Leandro Ramos; ABUCHAIN, Vera. A Influência Portuguesa no Desenvolvi-
mento da Cidade de Pelotas. In.: FRÓES, José Costa; SANTOS, Maria Roselaine da Cunha; 
FISS, Regina Lucia Reis de Sá Britto (org.). Anais do I Seminário Projeto Sul do Sul: Memória, 
Patrimônio e Identidade – Presença Luso-Açoriana em Pelotas. Prefeitura Municipal de Pe-
lotas. Casa dos Açores do Estado do Rio Grande do Sul. Centro Português 1° de Dezembro. 
Pelotas: Editora Universitária/UFPel, 2010.

BRASIL. Ministério do Turismo. Plano Nacional de Turismo 2013 – 2016. Brasília: MTur, 
2013.

BRASIL. Ministério do Turismo. Programa de Regionalização do Turismo: diretrizes. Bra-
sília: MTur, 2013. 

CALDAS, Liliane da Cruz. Análise do Perfil da Demanda Turística de Pelotas. In: FCGTURH, 
Fórum Científico de Gastronomia, Turismo e Hotelaria, 4, 2017, Camboriú- SC. 

____________________. Propuesta Metadologica de Plan Estratégico del Turismo. Uni-
versidad de Málaga. España. 2010.

DENCKER, A. F. M de. Pesquisa em Turismo: planejamento, métodos e técnicas. Ed.9. 
São Paulo: Futura, 2007. 

FONT, X. Responsible tourism marketing. Leeds: LMU-ICRT, 2009. 

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS.  Índice de Competitividade dos Destinos Turísticos do Rio 
Grande do Sul: Pelotas. Relatório Analítico, 2013.  (FGV (Fundação Getúlio Vargas). Estudo 
de Competitividade dos 65 Destinos Indutores do Desenvolvimento Turístico Regional – Rela-
tório Brasil. 2ed. Brasília; Ministério do Turismo, 2008).

GONDAR, Jean Claud Vervoet. O fenômeno a prostituição feminina de na orla de Cam-
burí (Vitória/ES). E sua vinculação com o crescimento do turismo de negócio/ 2005. 
Curso de turismo. Faculdade Estácio de Sá de Vitória. Vitória, 2005. 

HERES, Denise da Silva. Análise do Festival do Bacalhau, do Centro Português 1° de 
Dezembro, como Expressão da Gastronomia Portuguesa em Pelotas – RS. Universidade 
Federal de Pelotas- UFPEL. Pelotas, 2011.

IBGE. Rio Grande do Sul - Pelotas - Infográficos - Dados Gerais do Município. Disponível 
em < http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=431440>.

IGNARRA, Luiz Renato. Fundamentos do turismo: conceitos básicos de turismo. 2. ed. 
rev. e ampl. São Paulo: Thomson, 2003.

MAGALHÃES, Mário Osório. História e Tradições da Cidade de Pelotas. Pelotas: Armazém 
Literário, 1991.

MINISTÉRIO DO TURISMO. Índice de Competitividade do Turismo Nacional: Relatório 
Brasil 2013. Brasília, 2013. 

MINTUR – Ministério do Turismo. Programas e Ações. MINTUR, Disponível em: http://www.
turismo.gov.br/turismo/programas_acoes/.

8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS SECRETARIA DO TURISMO DO RIO GRANDE DO SUL. Pesquisa de Demanda e Satisfação do 
Turista no Centro de Atenção ao Turista na Praia do Laranjal.  

VEIGA, M. L. Marketing Turístico de Pelotas: a eficiência promocional sob o olhar do 
turista. Monografia de Conclusão de Curso - Turismo/UFPel. Pelotas/RS 2015.

OUTROS DOCUMENTOS:

— Cenário Meios de Hospedagem no Rio Grande do Sul Observatório de Turismo do RS e 
Governo do Rio Grande do Sul.

— Informe Destinos Turísticos Inteligentes: Contruyendo el futuro. SEGITUR. Madrid, 2015.

— Lei Geral do Turismo n.º 11.771/08, de 17 de setembro de 2008.

— Pesquisa de Demanda e Satisfação do Turista no Centro de Atenção ao Turista na Praia 
do Laranjal. Encontros Regionais, 2013. Secretaria de Turismo e Lazer do Rio Grande Do Sul.

— Plano Ambiental de Pelotas- Prefeitura Municipal de Pelotas. SQA. 2013.

— Plano de Desenvolvimento do Turismo do Rio Grande do Sul: 2012-2015.

— Plano del Turismo Español Horizonte – 2020.

— Plano Estratégico de Desenvolvimento da Região Sul do RS- COREDE- SUL.

— Plano Municipal de Turismo de Camanducaia – MG 2014- 2017.

— Plano Nacional do Turismo 2013-2016.

— PNUD: Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 2010.

— Prefeitura Municipal de Pelotas. Plano Ambiental de Pelotas- SQA. 2013.

— Programa de Regionalização do Turismo- Ministério do Turismo- 2013.



101101



103




